
A Espiritualidade de João Calvino: 

Teologia, Vida e Pastorado 

ñSempreque os homens

são chamados por Deus, os

dons são necessariamente

conectados com os ofícios.

Pois Deus não veste

homens com máscara ao

designá-los apóstolos ou

pastores, e, sim, os supre

com dons, sem os quais não

têm eles como desincumbir-

se adequadamente de seu
of²cioò.
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1. O Homem, Sua Teologia e Prática Pastoral:

A. O ñBalbuciaròde Deus e o Testemunho do

Espírito:

a) A Acomodação Graciosa de Deus:

Para Calvino, a ñRevela­«oé um ato de

condescendência divinaò(McGrath). Ele entendia

que Deus, na Sua Palavra, ñseacomodava à nossa

capacidadeò, balbuciando a Sua Palavra a nós como

as amas fazem com as crianças.
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ÅDeus adapta-se à linguagem humana e ñaonível

humano de compreens«oò. ñ... Deus, acomoda-se ao

nosso modo ordinário de falar por causa de nossa

ignorância, às vezes também, se me é permitida a

expressão, gaguejaò.

b) O Espírito & Palavra: Inseparáveis:

Esses pontos tornam o homem

inescusável e realçam a relevância das Escrituras

para a vida cristã.
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ÅAqui temos um paradoxo: A Palavra acomodatícia

de Deus permanece, entretanto, como algo

misterioso para os que não crêem ou que desejam

entendê-la por sua própria sabedoria pois, os

ñtesourosda sabedoria celestialò, acham-se fora ñdo

alcance da cultura humanaò.

ÅTodos somos incapazes de entender os ñmist®rios

de Deusòaté que Ele mesmo por Sua graça nos

ilumine. ñAPalavra de Deus é uma espécie de

sabedoria oculta, a cuja profundidade a frágil mente

humana não pode alcançar. Assim, a luz brilha nas

trevas, até que o Espírito abra os olhos ao cegoò.
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ÅñDenenhum efeito é a Palavra sem a iluminação do

Espírito Santoò.

ÅñDamesma forma, óaPalavraônão pode ser

separada ódoEsp²ritoô,como imaginam os fanáticos,

que, desprezando a palavra, ufanam-se do nome do

Espírito, e incrementam coisas, como confidenciais,

em suas próprias imaginações. É o espírito de

Satanás que é separado da palavra, a qual o Espírito

de Deus está continuamente unidoò.
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ÅAutoridade relativa: O conselho que o próprio

Calvino emitiu no Prefácio à edição francesa das

Institutas (1541), permanece para todas as suas

obras também como princípio avaliador de qualquer

labor humano: ñImportaem tudo quanto exponho

recorrer ao testemunho da Escritura, que aduzo para

ajuizar da procedência e justeza do que afirmoò.

ÅSomente as Escrituras são absolutas. A teologia

tem como propósito principal nos ajudar a

compreender as Escrituras. O seu valor está na

mesma proporção de seu auxílio na interpretação da

Palavra de Deus.
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ÅDesta concepção, subentende-se, a distinção, ainda

que não formalizada por Calvino, seguindo a linha de

Kuyper (1837-1920), que:

a) A Teologia nunca é "arquétipa" mas sim

"éctipa"; ela não é gerada pelo esforço de nossa

observação de Deus, mas sim o resultado da

revelação soberana e pessoal de Deus.

ÅUma "Teologia Arquétipa" ï se é que podemos

falar deste modo ï, pertence somente a Deus,

porque somente Ele Se conhece perfeitamente.
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b) A Teologia não termina em conhecimento

teórico e abstrato, antes se plenifica no conhecimento

prático e existencial de Deus por intermédio da Sua

Revelação nas Escrituras Sagradas, mediante a

iluminação do Espírito.

ÅConhecer a Deus é obedecer a Seus mandamentos.

ÅA Teologia não pode ser um estudo

descompromissado feito por um transeunte

acadêmico; ela é função da Igreja Cristã, dentro da

qual estamos inseridos. ñPensamentodogmático não

é somente pensar sobre a fé, é um pensar crendoò,

conclui Brunner.
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ÅO interesse puramente acadêmico pela teologia é

incapaz de contribuir por si só para a solidificação da

teologia e da fé da igreja. A teologia é uma expressão

de fé da igreja amparada nas Escrituras.

ÅToda teologia é, portanto, apaixonada. Como falar de

Deus e de Sua Palavra de forma ñobjetivaòe distante

do seu ñobjetoò?.

ÅA teologia é elaborada pelos crentes; o caminho da fé

é o caminho da paixão. O teólogo sempre será um

apaixonado.
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ÅñAteologia é serva da igrejaò(McGrath). A grande

virtude do que serve é ser encontrado fiel (1Co 4.2).

O teólogo não pode ter outro propósito do que o

glorificar a Deus por meio da compreensão fiel das

Escrituras e no seu ensino ao povo de Deus.

ÅCalvino sustentava que o mesmo Espírito que

inspirou o registro das Escrituras, nos convence da

autoridade de Sua Palavra, concedendo-nos

discernimento espiritual. O testemunho do Espírito é

mais relevante e eficaz do que qualquer argumento

ou arrazoado humano.
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ÅA Palavra de Deus jamais poderá ser recebida

salvadoramente sem o ensino do Espírito; é Ele

Quem de fato abre as Escrituras diante dos nossos

olhos, nos capacitando a enxergar o Evangelho da

Glória de Deus.

ÅContudo, não é o testemunho interno do Espírito ï

sem dúvida fundamental para a compreensão das

Escrituras ï, que a tornam autoritativa; antes a sua

autoridade é proveniente da inspiração divina que a

produziu e a preservou pelo Espírito
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ÅPortanto, o Espírito e a Palavra são inseparáveis.

Sem a inspiração do Espírito não haveria o registro

da Palavra; sem a iluminação do Espírito jamais

seríamos persuadidos de Sua autenticidade e nunca

poderíamos compreender salvadoramente a

revelação de Deus.

ÅNa Palavra temos uma ação retroalimentadora: O

Espírito nos conduz à Palavra; a Palavra nos instrui

sobre o Espírito.
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ÅCalvino não ignorava os argumentos em prol da

autoridade bíblica; ele simplesmente entendia que

sem a iluminação do Espírito estes argumentos, por

mais razoáveis que fossem (e ele os considerava

convincentes), não produziria um conhecimento

salvador.

ÅEm síntese: Sem o Espírito, não haveria evidência

objetiva que se tornasse persuasiva ao homem

ÅCalvino é de fato o teólogo da Palavra e do Espírito.
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ÅEm resposta ao Cardeal Sadoleto, diz: ñ.... Hás sido

castigado pela injúria que fizeste ao Espírito Santo,

separando-O e dividindo-O da Palavra. (...) Aprende,

pois, por tua própria falta, que é tão insuportável

vangloriar-se do Espírito sem a Palavra, como

desagradável o preferir a Palavra sem o Esp²ritoò.
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B. Discípulo da Escritura na Escola do Espírito:

ñN«oé igreja aquela que, ultrapassando os

limites da Palavra de Deus, diverte-se em fazer

novas leis e inventar novos modos de servir a Deusò

(Calvino).

ÅñQuandodizemos ser esse o sentido da Lei, não

estamos a impor uma interpretação nova, de nós

mesmos; pelo contrário, estamos a seguir a Cristo, o

melhor intérprete da Leiò(Calvino).
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ÅCalvino não sentia necessidade de explicar todas

as partes das Escrituras, sentia-se sim, no dever

pastoral de ensinar tudo o que as Escrituras

ensinavam.

ÅA aceitação do paradoxo ou antinomia faz parte da

própria limitação nossa diante da Revelação de

Deus. A Escritura é suficientemente clara, mas não

absolutamente clara em todas as coisas.
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ÅA própria Confissão de Westminster nos instrui: ñNa

Escritura não são todas as coisas igualmente claras

em si, nem do mesmo modo evidentes a todos;

contudo, as coisas que precisam ser obedecidas,

cridas e observadas para a salvação, em uma ou

outra passagem da Escritura são tão claramente

expostas e aplicadas, que não só os doutos, mas

ainda os indoutos, no devido uso dos meios

ordinários, podem alcançar uma suficiente

compreensão delasò(I.7).

ÅEle jamais considerou como tarefa da teologia

conciliar aparentes paradoxos que considerava

mistérios centrais das Escrituras (Dowey Jr.;

George). 17



ÅCalvino entende que a prática de afastar o povo da

Palavra, mantendo-o na ignorância, é uma atitude

anticristã e altamente prejudicial.

ÅAo mesmo tempo lamenta que nem todos, mesmo

tendo oportunidade, têm usado deste privilégio: o

estudo das Escrituras: ñ.... Quando negligenciamos tal

disciplina, nos tornamos insensíveis e destituídos de

todo e qualquer discernimentoò.
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ÅMiopia e Discernimento: A Palavra de Deus

oferece-nos o escopo de nosso pensar e agir. Por

meio dela poderemos ter uma real visão de Deus, de

nós mesmos e do mundo.

ÅPortanto, uma cosmovisão Reformada é uma visão

que se esforça por interpretar a chamada realidade

pela ótica das Escrituras. Sem as Escrituras

permanecemos míopes para distinguir as

particularidades do real, tendo uma epistemologia

desfocalizada.
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ÅSomente e Simplesmente a Palavra:

ÅñOconhecimento de todas as ciências não passa de

fumaça quando separada da ciência celestial de

Cristoò. Daí o seu estilo inconfundível, evitando

discussões filosóficas e sutilezas gramaticais ï

fugindo sabiamente da aridez escolástica ï, de certos

refinamentos exegéticos ou especulativos, de

questões periféricas, bem como, da eloqüência frívola,

que quando muito servem apenas para revelar

ñerudi­«oòou ñsimpl·riainven­«oòmas, não

contribuem para esclarecer o texto e edificar o povo

de Deus.
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ÅOs instrumentos são necessários apenas como

auxílio para expor a Palavra: A erudição deve estar

associada à piedade.

ÅDeve ser enfatizado que Calvino usou como

ninguém de todas as ferramentas então acessíveis

para uma boa exegese, dispondo o seu material de

forma clara, lógica e simples, sendo chamado, não

sem razão, de o ñpr²ncipedos expositoresò.

ÅA Revelação é o limite de nosso conhecimento; não

devemos tentar ultrapassar o revelado.
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ÅñMestreé aquele que forma e instrui a Igreja na

Palavra da verdadeòEm outro lugar: ñOalvo

primordial de um bom mestre deve ser a edificação, e

a essa questão ele deve pôr toda a sua aten­«oò.

ÅO Espírito como Mestre em Sua Escola:

ÅñAfunção peculiar do Espírito Santo consiste em

gravar a Lei de Deus em nossos cora­»esò. O Espírito

nos ensina por meio das Escrituras; esta é ñaescola

do Espírito Santoò, que é a ñescolade Cristoò, ñescola

do Senhorò, ñescolado Filho de Deusò.
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ÅA Igreja é a ñescolade Deusò. O Espírito é o

ñMestreò; ñomelhor mestreò; ñ·timoMestreò; é o

ñMestreinteriorò.

C. A Escritura à Luz da Escritura:

ñParaque ela [a Escritura] nos seja proveitosa

para a salvação, temos que aprender a fazer dela um

uso corretoò(Calvino).

ÅEm sua interpretação e exposição, Calvino,

procurava entender as passagens bíblicas à luz de

toda a Escritura; a sua exegese, conforme expressão

de Murray, é ñteologicamenteorientadaò.
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D. Conhecer para Viver:

ñOra,a vida eterna e imortal só pode ser

encontrada em Deus. Portanto, é necessário que a

principal preocupação e solicitude de nossa vida seja

buscar a Deus, aspirá-lo com toda a afeição de

nosso coração e descansar nele somenteò(Calvino).

ÅConhecendo a Deus nos conhecemos. ".... É

notório que jamais chega o homem ao puro

conhecimento de si mesmo até que haja antes

contemplado a face de Deus e da visão dEle desça a

examinar-se a si próprio".
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ÅPrivilégio Responsabilizador: A doutrina não é

apenas para o nosso deleite espiritual e reflexivo,

antes, exige de forma imperativa um compromisso

de vida e obediência. Deste modo, "O fim de um

teólogo não pode ser deleitar o ouvido, senão

confirmar as consciências ensinando a verdade e o

que é certo e proveitoso".

ÅConhecimento e Culto: ñ.... O legítimo culto divino,

portanto, deve ser precedido por um sólido

conhecimentoò.

ÅñOconhecimento de Deus não está posto em fria

especulação, mas Lhe traz consigo o cultoò, que é o

objetivo máximo de nossa existência.
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ÅñQu°ajuda, afinal, conhecer a um Deus com Quem

nada tenhamos a ver?ò. A sua resposta é simples: O

conhecimento de Deus deve valer-nos, ñprimeiro,

que nos induza ao temor e à reverência; em segundo

lugar, tendo-o por guia e mestre, que aprendamos a

dEle buscar todo bem e, em recebendo-o, a Ele

creditá-loò.

ÅConhecimento edificante, não especulativo:

Åñ.... somos seres humanos, e é preciso que

observemos sempre as limitações de nosso

conhecimento, e não os ultrapassemos, pois tal

gesto seria usurpar as prerrogativas divinasò.
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ÅA grandiosa bênção de conhecer a Deus e a Palavra:

ÅñSeporventura alguém tenha adquirido desde sua

tenra juventude um sólido conhecimento das

Escrituras, o mesmo deve considerar tal coisa como

uma bênção especial da parte de Deusò(Calvino).

ÅUm princípio básico para Calvino é que se

desejamos conhecer a vontade de Deus e resistir às

ameaças de satanás, devemos nos debruçar sobre as

Escrituras para lê-la sistemática e reverentemente.
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ÅO conhecimento verdadeiro do verdadeiro Deus tem

também, um sentido profilático; inibe o pecado:

ÅE, também, traz como implicação necessária, a

piedade e a santificação: ñ.... deve observar-se que

somos convidados ao conhecimento de Deus, não

àquele que, contente com vã especulação,

simplesmente voluteia no cérebro, mas àquele que, se

é de nós retamente percebido e finca pé no coração,

haverá de ser sólido e frutuosoò.

ÅResume: ñOconhecimento de Deus é a genuína vida

da alma....ò.
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ÅConhecimento Progressivo: O tempo como recurso:

ÅñVerdadeiramentesábio é aquele que sabe quão

longe se acha do perfeito conhecimento. Mas

devemos progredir em nossa cultura, a fim de não

ficarmos sempre no conhecimento rudimentar. (...) É

mister que nos esforcemos para que nosso

progresso corresponda ao tempo que nos é

concedido. (...) No entanto, poucos são aqueles que

se disciplinam a fazer um balanço do tempo

passado, ou que se preocupam com o tempo por vir.

Portanto, somos justamente castigados por nossa

negligência, visto que a maioria de nós dissipa sua

vida nos estágios elementares, como crian­asò.
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2. Erudição e Piedade:

ñNenhumhomem será

sempre um bom mestre se

não revelar-se pessoalmen-

te educável e sempre dis-

posto a aprender; e nin-

guém satisfará àquele que

se acha por demais imbuí-

do da plenitude e lucidez

de seu conhecimento, que

crê que nada lucraria ouvin-

do a outremò(Calvino).
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ÅUma oração geralmente

feita por Calvino ao iniciar

suas preleções era:

ÅñQueo Senhor nos

permita engajarmo-nos

nos mistérios celestiais de

sua sabedoria, para que

progridamos em verdadei-

ra santidade, para o

louvor de sua glória e

para nossa própria
edificação. Am®mò.
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ÅTeologia associada à 

vida.

ÅTeologia é um serviço 

comprometido.

ÅPensar  crendo.
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Teologia não especulativa. Em 1548, Calvino ao

comentar a Primeira Epístola de Paulo a Timóteo,

extrai uma lição prática que deve orientar o nosso

testemunho e mais: o nosso labor teológico: ñN«o

estamos assentados aos pés de Platão com o fim de

aprender filosofia e a ouvi-lo discorrer à sombra sobre

controvérsias inúteis, senão que a doutrina que

professamos foi ratificada pela morte do Filho de

Deusò.

ÅContudo, ele não era avesso à filosofia ou, no caso

específico, a Platão. Ĕ Reconhecia as contribuições

da filosofia e de filósofos para o seu pensamento.
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ÅEle era avesso a

especulações fruto de

nossa imaginação.
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ÅQuestionar por questionar é algo sem sentido e

nocivo.

ÅO teólogo deve ter cuidado para não cair nesta

armadilha: ñVistoque todos os questionamentos

supérfluos que não se inclinam para a edificação

devem ser com toda razão suspeitos e mesmo

detestados pelos cristãos piedosos, a única

recomendação legítima da doutrina é que ela nos

instrui na reverência e no temor de Deusò.

35



ÅO genuíno teólogo: ñ....assim aprendemos que o

homem que mais progride na piedade é também o

melhor discípulo de Cristo, e o único homem que

deve ser tido na conta de genuíno teólogo é aquele

que pode edificar a consciência humana no temor de

Deusò.

ÅNão ultrapassar o revelado: ñEisum bom marco

memorial da sobriedade: Se em nossa aprendizagem

ou em nosso ensino seguirmos a Deus, tenhamo-lo

sempre adiante de nós. Contrariamente, se Ele parar

de ensinar, paremos de querer continuar a ouvir e a

entenderò.
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Edificação da Igreja: A preocupação teológica deve

ater-se à edificação da Igreja. Falar sobre teologia até

o diabo pode fazê-lo, enganando a muitos, fazendo-os

seus discípulos: ñEle[diabo] está constantemente

buscando perverter e corromper a verdade de Deus;

mas, no que diz respeito a princípios gerais, ele pode

pôr verniz enganoso nas coisas e passar-se por um

teólogo suficientemente perspicazò.
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ÅPara Calvino todo o pensar teológico está conectado
com a piedade.

ÅA teologia envolve toda a nossa

üMente,

üCoração,

üVontade.

ÅPor isso, como vimos, "o fim de um teólogo não
pode ser deleitar o ouvido, senão confirmar as
consciências ensinando a verdade e o que é certo e
proveitosoò.

ÅA sua teologia nada mais era do que um esforço por
comentar as Escrituras.

38



ÅA sua teologia recebe classificações diferentes:

ü Bíblica (McGrath, Schaff, Reid, Murray, Barth,

Lane)

üSistemática (McGrath, George, Biéler, Schaff,

Halsema)

üDevocional (Murray).

ÅMelanchthon o denominou de ñote·logoò.

ÅA história dos comentários Bíblicos de Calvino e a

das sucessivas edições das Institutas se confundem e

se completam. A sua exegese era teologicamente

orientada e a sua teologia estava amparada em uma

sólida exegese bíblica.
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ÅCalvino não era apenas um grande conhecedor
teórico das Escrituras. A sua vida se pautava pela
compreensão da Palavra.

ÅA oração é um ingrediente fundamental em todo o
seu sistema e labor.

ÅDurante três vezes por semana, em semanas
alternadas, ele fazia preleções sistemáticas sobre os
livros das Escrituras. Cada palestra era iniciada com
uma breve oração e concluída com uma pequena
oração relacionada com o tema do texto exposto. Os
seus sermões também eram concluídos com oração,
neste caso mais extensa.
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3. A Academia de Genebra: A Missão como

Vocação:

[...]

Com o estabelecimento da Academia (1559), o

historiador Charles Borgeaud (1861-1941), antigo

professor da Universidade de Genebra, disse que

ñEstafoi a primeira fortaleza da liberdade nos tempos

modernosò.

ÅGenebra se tornou um grande centro missionário,

uma verdadeira ñescolade miss»esò, porque os

foragidos que lá se instalaram, puderam,

posteriormente, levar para os seus países e cidades o

Evangelho ali aprendido.
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ÅñOestabelecimento da Academia foi em parte

realizado por causa do desejo de suprir e treinar

missionários evang®licosò, informa-nos Mackinnon.

ÅDestacamos que, com exceção de Isaías, todos os

comentários de Calvino sobre os profetas ñconsistem

em sermões direcionados a alunos em treinamento

para o trabalho missionário, principalmente na

Fran­aò(T.H.L. Parker).

ÅO envio de missionários para outras cidades e

países era uma questão delicada para a qual a

Companhia de Pastores manteve, enquanto pôde,

sigilo absoluto até mesmo do Conselho Municipal.
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ÅOs nomes dos missionários eram em geral mantidos

em sigilo. A primeira vez que tais nomes são

mencionados na Companhia de Pastores de Genebra

foi em 22 de abril de 1555.

ÅO envio de dois ministros para a missão no Brasil,

em resposta ao apelo de Villegagnon, é descrita de

forma sumaríssima: O registro simplesmente

menciona (25/08/1556) que Pierre Richier (À1580) e

M. Guillaume Charretier (Chartier) foram enviados.

ÅA própria correspondência que vinha dos franceses

no Brasil para Calvino, recorria a algum de seus

pseudônimos.
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ÅGlorificar a Deus por meio do Evangelho:

ÅA proclamação do Evangelho objetiva glorificar a

Deus: ñOnome de Deus nunca é melhor celebrado do

que quando a verdadeira religião é extensamente

propagada e quando a Igreja cresce, a qual por essa

conta é chamada óplanta­»esdo Senhor, para que Ele

seja glorificadoô[Is 61.3]ò(Calvino).

ÅAnunciar o Evangelho a todos:

ÅConsiderando que o reino de Deus envolve todos

os povos ïJesus Cristo não foi enviado apenas aos

judeus ï, a mensagem do Evangelho deve ser

anunciada a todos.
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